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C om 25 espetáculos e
mais de 100 apresenta-
ções sob o tema Públi-
cos, o Semanas de Dan-

ça, que terminou ontem, tam-
bém mostrou durante oito se-
manas algumas ações de forma-
ção – outro modo de nomear o
workshop no qual o artista en-
tra em contato com os interessa-
dos no seu trabalho.

Tema mais do que oportuno,
pois a urgência em pensar a co-
municação/incomunicação da
dança contemporânea se impõe
a cada dia com mais agudeza.
Resta saber se um evento com o
formato do Semanas consegue
colaborar com tal demanda para
além de chamar a atenção para a
pertinência da sua discussão.

Nascido de uma associação en-
tre as curadorias de dança e edu-
cativa do Centro Cultural São
Paulo, pretendeu buscar outros
públicos, diferentes daquele que
já sai de casa para assistir à dan-
ça. Exibiu três espetáculos a ca-
da noite e ofereceu ações de for-
mação: um encontro entre o ar-
tista e os interessados no seu tra-
balho, cinco palestras junto ao
projeto Professor no Centro, e
três montagens para o público
infantil. Ou seja, testou a hipóte-
se de que o alargamento da pro-
gramação, associado ao contato
com as atividades de formação
propostas, contribuiria para a de-
sejável ampliação de público – o
que um evento dessa natureza
não consegue tornar visível.

Tomemos como exemplo o
programa que reuniu Paula Pi,
Eduardo Fukushima e a Cia. San-
sacroma, cuja lógica de juntá-
los expressa o entendimento de
que a reunião de produtos distin-
tos opera uma democratização
do acesso por si mesma.

Notas Sobre a Minha Mãe –
Opus 2 foi o terceiro trabalho de
Paula Pi sobre o tema que tem
lhe instigado: a relação mãe-fi-
lha. Três anos atrás, ela apresen-
tou o primeiro, Quando Ando em
Pedaços ou Notas Sobre a Minha
Mãe, na mostra anual que João
Andreazzi realiza no Lugar. E no
mês passado, produziu uma no-
va versão dele no hoje desativa-
do Teatro da Dança. Os dois pri-
meiros estão ligados pelo mate-
rial coreográfico inspirado na vi-
da e na obra de Adelina Gomes,

uma paciente psiquiátrica de Ni-
se da Silveira que trabalhou a fi-
gura materna nas mais de 17.500
obras (pinturas, desenhos e es-
culturas) que criou no Hospital
Psiquiátrico do Engenho de Den-
tro, no Rio. Já o terceiro, resulta-
do da parceria com Clarissa Sac-
chelli, constrói-se mais explicita-
mente em torno da relação mãe-
filha,fazendoda música, que Pau-
la estuda desde os 6 anos, uma
metáforadas questões problemá-
ticas desse relacionamento.

A intérprete começa derruban-
do o “corpo” da música, para que
ele deixe de reger o espaço. Mas
será também necessário recupe-
rá-lo, mais adiante, para o exercí-
cio que se impõe: o jogo entre o
submeter-se e o submeter o ou-
tro que vai estruturar a obra.

A jovem Paula Pi surge para
dar continuidade à importante
linhagem das grandes intérpre-
tes interessadas na construção
de personagens com dança. Sua
movimentação é clara e bem aca-
bada, e com o talento que de-
monstra, aos poucos será adensa-
da pelas nuances necessárias, ho-
je ainda ausentes. Os começos –
e não somente os artísticos – ten-

dem mesmo a ser pautados por
muitas certezas e apenas a conti-
nuidade do fazer produz a dose
certa de incompletude, necessá-
ria para a sabedoria do corpo.

A Cia. Sansacroma mostrou
Máquina de Fazer Falar, direção e
concepção de Gal Martins e co-
reografia, figurinos e adaptação

de textos dela e dos sete intérpre-
tes-criadores que compõem o
elenco. Criado em 2002 por Gal
e situado no Capão Redondo, o
Ninho Sansacroma tem oito
obras no seu repertório. A Máqui-
na de Fazer Falar é o segundo re-
sultado do projeto Fragmentos
de um Choque, que já produziu

As Lembranças de Auschwitz, diri-
gido por Siva Nunes. As produ-
ções nasceram de assuntos inci-
sivos, sempre em torno dos pre-
conceitos, como indicam seus tí-
tulos Negro por Brasil, (2002),
Orfeu Dilacerado (2006) ou Sola-
no em Rascunhos (2008, a partir
do poeta Solano Trindade).

A atuação do Ninho no extre-
mo sul da cidade de SP (Capão
Redondo, Jardim Ângela, Jardim
São Luiz e Campo Limpo) mere-
ce atenção pela relevância do
que vem realizando. Focando na
ausência de contato com a dança
contemporânea naquela região,
dedica-se a cons-
truir um trânsito
permanente e de
mão dupla entre
os habitantes e a
produção con-
temporânea, e os
artistas desse seg-
mento e a popula-
ção local. Pela segunda vez reali-
zaram lá, em maio, a mostra Cir-
cuito Vozes do Corpo, com espe-
táculos, workshops e debates.

A obra que a cia. dançou no Se-
manas dialoga com Produto Pere-
cível Laico, que a Cia. Sandro Bo-
relli estreou dia 23. Ambas fazem
parte do Projeto Mão Dupla, que
as duas companhias firmaram e
que, evidentemente, propõe co-
mo reflexão que espécie de mão
dupla é possível entre duas tru-
pes de características profissio-
nais distintas, que comparti-

lham um mesmo interesse por
assuntos contestadores da passi-
vidade da sociedade.

O importante a destacar não é
a ainda fragilidade do que deseja
ser contundente nessa criação,
porque o fazer na continuidade
vai promover algo nessa direção.
Talvez o que caiba agora ponde-
rar seja que tipo de política públi-
ca colaboraria para que isso acon-
tecesse não somente com a Cia.
Sansacroma, mas também para
tantas outras que a ela se asseme-
lham nas dificuldades trazidas
pela geografia cultural na qual se
inserem. Seu elenco empenha-

do, o profissiona-
lismo de sua pro-
dução e a coerên-
cia do percurso
que vem sendo
construído pelo
grupo trazem es-
perança de que as
fronteiras que ho-

je ainda estão de pé podem ser
flexibilizadas. Mas, para que is-
so aconteça, será necessário dei-
xar de ignorar que tipos distin-
tos de trabalhos pedem por for-
mas específicas de tratamento
por parte de programadores,
curadores e, sobretudo, das polí-
ticas públicas de fomento.

Com relação ao público que as-
siste dança, a pergunta que cabe
é a seguinte: encontra um cardá-
pio diverso em um mesmo lugar
colabora ou atrapalha com o refi-
namento da sua percepção?

Roberta Pennafort / RIO

Em testamento, Villa-Lobos dei-
xou seus direitos autorais para a
Academia Brasileira de Música,
que fundara em 1945. Passado
meio século de sua morte, nada
mais justo do que a entidade se
preocupar com a perpetuação
desse legado. Dessa necessida-
de vem o projeto Villa-Lobos Di-
gital, que tem como norte recu-
perar suas partituras.

Cópias dos originais, estes em
papel vegetal, guardados na re-
serva técnica climatizada do mu-
seu que leva o nome do maior
compositor brasileiro, são pau-
tas muitas vezes com rasuras, sig-
nos quase ilegíveis e lapsos.

O trabalho, coordenado pelo
maestroRobertoDuarte, especia-
lista em sua imensa obra e vice-
presidente da ABM, prevê a revi-
são de equívocos cometidos por
Villa na avidez de transcrever os
sons que imaginou, fossem por
distração ou por humano esque-
cimento mesmo. “Quando en-
contrarem um acorde de sete no-

tas, podem cortar uma delas.
Não tenho tempo para fazer revi-
são, tenho muitas ideias para co-
locar no papel”, autorizou, de ou-
tra feita, o violonista Turibio San-
tos (à época um adolescente, ho-
je presidente da ABM).

É nobre o objetivo do projeto,
desenvolvido depois de anos de
negociações com as editoras es-
trangeiras de Villa (a francesa
Max Eschig ficou com cerca
de70% do total):
possibilitar que
cada vez mais or-
questras toquem
sua música mun-
do afora. “Muitas
vezes o material
que chega para as
orquestras está
em situação precária”, conta o
maestro, que se debruça sobre a
herança villa-lobiana desde
1975, e já mereceu o título de
seu “intérprete ideal”.

“Em 1995, quando estava gra-
vando O Descobrimento do Brasil
em Bratslava, na Eslováquia, de
repente os violinos pararam por-

que a cópia estava defeituosa. Ti-
ve que parar tudo para acertar. Is-
so faz com que muitas obras não
sejam mais tocadas. Ele escrevia
rapidamente. São 30 mil, 50 mil
notas. Cabe a nós, revisores,
olhar isso com muito carinho.”

Duarte, que já revisou tam-
bém Carlos Gomes, é autor de
Villa-Lobos Errou? – Subsídios pa-
ra Uma Revisão Musicológica em
Villa-Lobos, publicação em portu-

guês, inglês e fran-
cês, voltada a ini-
ciados, que saiu
em 1959 pela edi-
tora Algol, no cin-
quentenário da
morte do autor.

No livro, com
base no profundo

conhecimento de sua sintaxe e
numa observação obsessiva, dig-
na de um detetive da música, co-
mo brinca o compositor Ricardo
Tacuchian no prefácio, ele apon-
ta falhas como a não transcrição
de claves, notas ou mesmo dos
nomes dos instrumentos. Ao mu-
dar de folha, por exemplo, ele

por vezes deixava de incluir um
instrumento que constava antes
e reaparece mais adiante.

Pode parecer presunçoso fa-
lar em corrigir alguém sublime,
mas nada mais é do que o esmero
com aquilo que Villa deixou, e o
desejo de vê-lo ganhar mais salas
de concerto. O carioca é nosso

compositor erudito mais execu-
tado em outros países; no entan-
to, um número ainda pequeno
de obras é escolhido, sendo a sé-
rie das Bachianas a campeã.

A de número 9 está no grupo
de obras revisadas, como os Cho-
ros de números 6, 7 e 10, Introdu-
ção aos Choros, Momoprecoce,

Concerto para Harpa, Concerto
para Violão, todas tocadas com
dificuldade, por conta da difícil
leitura, diz Duarte – Madona é
uma que foram deixadas de lado
por estar em pior estado. Vinte
e duas já têm cópias novas.

Idealizada pela advogada es-
pecializada em direitos auto-
rais Marisa Gandelman, assesso-
ra jurídica da ABM, a realização
é da Sarau Agência de Cultura
Brasileira, que conseguiu com a
CSN e a Whirpool, via Lei Roua-
net, patrocínio de R$ 550 mil pa-
ra a primeira etapa (era necessá-
rio R$ 1,1 milhão a mais) e agora
está em busca de mais R$ 1,9 mi-
lhão que dê conta de 12 sinfo-
nias que ficaram de fora, além
das óperas Yerma e A Menina das
Nuvens e de peças isoladas.

O peso de Villa-Lobos não
abriu portas, como seria de ima-
ginar. “As empresas até se sen-
sibilizam, mas a dificuldade de
captar é grande. As pessoas
achavam que tudo já estava ree-
ditado, foi a reação que eu
mais ouvi”, conta Andrea Al-
ves, produtora da Sarau. Com
a revisão e edição pela ABM, a
entidade fica com o direito de
vender ou alugar as partituras
para o Brasil e a América Lati-
na, enquanto as editoras que
detêm os direitos ficam com a
comercialização além-mar
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Evento no CCSP
apresentou 25
espetáculos,
além de palestras
e workshops

PROJETO PARA RECUPERAR LEGADO DE VILLA
Academia precisa de R$ 1,9 milhão para conseguir restaurar e revisar toda a obra do compositor
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Música e dança se fundem em Notas Sobre a Minha Mãe, nova incursão no
relacionamento mãe-filha da bailarina e coreógrafa Paula Pi, que ela mos-
trou no Semanas de Dança, dando continuidade a trabalho de reflexão.

Notas de sabedoria

Sublime.
Nosso
compositor
erudito mais
executado
no exterior
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